GEOGRAFIA
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Para dar-lhes uma idéia das dimensões da Terra, eu lhes direi que, antes da invenção da eletricidade, era necessário manter [...] um verdadeiro exército de quatrocentos e sessenta e dois mil quinhentos e onze acendedores de lampiões.

Isto fazia, visto um pouco de longe, um magnífico efeito. Os movimentos desse exército eram ritmados como os de um ballet de ópera. Primeiro vinha a vez dos acendedores de lampiões da Nova Zelândia e da Austrália. Esses, em seguida, acesos os lampiões, iam dormir. Entrava por sua vez a dança dos acendedores de lampiões da China e da Sibéria. E também desapareciam nos bastidores. Vinha a vez dos acendedores de lampiões da Rússia e das Índias. Depois os da África e da Europa. Depois os da América do Sul. Os da América do Norte. E jamais se enganavam na ordem de entrada, quando apareciam em cena. Era um espetáculo grandioso.

(Antoine de Saint-Exupéry. O Pequeno Príncipe. Rio de Janeiro, Agir, 2000.)

A profissão de acendedor de lampiões não existe mais, mas o espetáculo das luzes se acendendo sucessivamente na Terra, sim.

Em relação a isso, faça o que se pede.

(a) A que fenômeno podemos atribuir a sucessão de locais se iluminando na Terra?

(b) Cite duas conseqüências resultantes desse fato com relação à Terra.
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Fronteiras são linhas imaginárias?

“As transnacionais representam um desafio para as fronteiras nacionais. Muitas delas têm capital superior ao Produto Interno Bruto (PIB) de países nos quais atuam. Freqüentemente as suas decisões afetam a vida cotidiana dos cidadãos mais profundamente que as decisões do governo”.

(MAGNOLI, Demétrio e  ARAUJO Regina. Projeto de Ensino de Geografia - Natureza, Tecnologias e Sociedades - Geografia Geral. São Paulo : Moderna, 2000.)

Conforme o texto e seus conhecimentos, faça o que se pede.

(c) Ao utilizar a noção de fronteira, desenvolvida no texto, o autor faz referência a que áreas?

(d) Em que sentido o autor utiliza a palavra transnacional?
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Redação GDA

Pablo Lorenzano acaba de romper a barreira dos 40 anos e passou 16  deles estudando, pesquisando e dando o melhor de si fora de sua terra natal, a Argentina. Ele é cientista, e ser um profissional desta área nem sempre significa ter as melhores condições de trabalho na América Latina. Depois de receber o Prêmio Nobel, o argentino César Milstein regressou ao país, após anos de reconhecimento e consagração, mas não lhe foi oferecido o melhor laboratório, um orçamento para pesquisar ou uma equipe de jovens cientistas desejosos de formar-se com uma luminosa cabeça. Conseguiu apenas a possibilidade de ter “um lugarzinho” numa universidade para o qual teve que prestar concurso.

(ZERO HORA 29/05/2002)

A partir da reportagem acima,

(a) justifique a afirmativa de que “a fuga de cérebros” é um problema para os países mais pobres.

(b) explique quem são os beneficiados e os prejudicados nesse processo.
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Texto N.º 1

As histórias em quadrinhos costumavam apresentar uma imagem fantasiosa da África, com um evidente racismo antinegro e informações equivocadas sobre as condições econômicas, sociais e culturais dos diversos povos daquele continente. Na realidade, talvez sem o pretenderem, elas acabaram servindo como porta-vozes do colonialismo europeu na África.

VESENTINI, J. William. Sociedade e Espaço. São Paulo : Ática, 1992.

Texto N.º 2

“Por ser um continente tão subdesenvolvido a África não pode fazer mais do que sobreviver e, como não pode senão sobreviver, é cada vez mais subdesenvolvida. Isso se tornou um ciclo vicioso.”

(Adaptado do texto de Manuel Castells, publicado no Jornal Folha de São Paulo, caderno Mais em 20 de agosto 2000)

Com base nas informações e nos seus conhecimentos, responda:

(a) Que relação podemos fazer entre a situação descrita nos textos 1 e 2?

(b) A situação descrita no quadro 2 é generalizada na África? Justifique sua resposta.


5

[image: image3.jpg]ENQUANTO 1550
NO NORPESTE]

ESTAO DIZENDO NO
RADIO QUE O BRASIL
PODE ACABAR COMO
A ARGENTINA!

OBA! caRNES! v
TRIGO! FNTAW





(Jornal ZH, dia 21/10/2002.)

De acordo com a charge e os seus conhecimentos, responda:

(a) A que fato econômico se refere o autor?

(b) De que forma o chargista apresenta o nordeste?
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(Abrasce, IBGE, Latin Panel, Ibope, Toledo & Associados, Abta. Multiplan/Renasce e Saphyr Administradora de Shopping Centers.)

Amostra 35.000 entrevistas em dez shoppings de seis cidades.

Considerando a pesquisa acima, publicada pela Veja em 2/10/2002 e a organização atual do espaço urbano no Brasil, com relação aos “shopping centers”, cite dois aspectos sociais do Brasil — retratados no quadro — e suas conseqüências.
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